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TESTE DF PRATICABlL1DAI)Ji, AGI~()N()J\/IICA eOI\il ATRA:l.INA li,I\/1Pl~F-
E.rvmRGÊNCIA N•.\. Cl.JLTURA DE ~v:lILIIO(Zea mays L.)

n'~TRODUçAo

o milho (Zca mays L.) é uma das culturas que tem maior aparte de tccnologias
para se desenvolver e elevar a produtividade. De1l1Teessas. o controle de plantas daninhas
é muito importante, pois reduzem de 10 a 8<!(!'ó,1 produtividade da cultura, embora a
média de redução na produção de grãos, situa-se em tomo de 47<;'0para as condições
brasileiras.

Essa variação de prejuízos provocados pela competição do mato com o milho
depende basicamente das condições edafoclimáticas da região, como preparo dó solo,
precipitações phrviométricas, grau de infestação de plantas danir..lhas e fertilidade do solo,
principalmente em relação ao nível de nitrogênio disponível (BLANCO et al., 1973,
1976a, 1976b e 1978).

O método manual de controle de plantas daninhas no milho é o mais tradicional,
em pequenas propriedades, onde se dispõe de mão-de-obra familiar. O mecânico, por sua
vez, é aquele em que o produtor usa um implcmcnto tracionado por animal ou trator,
após três semanas a emergência do milho. Normalmente, faz-se um repasse manual na
linha de plantio do milho, procurando eliminar a concorrência direta

O controle químico de plam as üa cultura de milho através de herbicidas
possibilitou seu impulso pelo aumento da área cultivada, bem como pela maio!' eficiência
do manejo de plantas indesejáveis na lavoura. Por ;;;&íiemétodo, W.:l plailUls düüllJwt, ilO

milho podem ser controladas por pulverização de herbicidas em pré-plantio incorporado
(·I-'·[)T") nulvcrizacão de he....i...•.ici...f..-\(. r.-o" .",~..~ cmro. .•·/y;~..,l"'-;...• /l)I)'r;-\ ó 'f ••.ulvcrizacão de he-e-l~1·r';,.1.,(1.l...L, P '\,..' i.:....u~~V t-" L 't..fLU ~a~ "-I 1;. p,t~'- i ;'---J.,l.:,.-'~ ~'.L.U ,.1' ~.J) \0.,.' l.Ju..:..v ·-'.L.L~ "(Lt.!..,...i ..l'..l.1. ':'U ••••..1.~ad

em pós-emergência (PÓS).
No primeiro trabalho, além de quantificar reduções de vendimento da cultura de

milho pela concorrência da comunidade infcstanic, pretende-se avaliar a eficiência do
controle químico do herhicida atrazine em Ires dosagens, bem corno ocorrências de
fitotoxicidadc à cultura,
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!vIATERIAL E ~o.1ÉTODOS

o presente trabalho foi conduzido no Centro de Pesquisa de Pecuária do Sudeste
- EMBRAP A, localizado no município de São Carlos, zona Central do Estado de São
Paulo, 110 período de novembro de 1992 a abril de 1993. Essa área, com, uma topografia
levemente declivosa (3~(), possui um solo Latossolo Vermelho Escuro i\lico, de textura
argilosa, pH- 5) e <)h C - L L

() preparo do solo, feito dentro dos padrões CO!1'v'CI1Ciol1JlS, C011StOU (te uma
araçào e duas grad~lgens. No dia 19/11/Y2, o plantio foi realizado utilizando-se do milho
híbrido Cargill C511-A, com um espaçamento de 90 em entre ruas e densidade de sete

f , e- 1 1 ~.. ~ "" ~ I -, 11 4'" • i •..•••51.....; r1plantas por meuo uncar c c SUlCO. A aUliDayélO (te manu Cl1y<lO ua eu Ufa iOl UC L \Í ;,;grn;-;
da fórmula 4-30-16 -\-I.n, c 40 dias após realizou-se adubação nitrogenada, na base de 50
kg N'h a,

Nessas condições, avaliou-se a eficiência dos herbicidas arrazíne (500 g/l) e sua
mistura {,no g11\ com 111(-,10'[,,,,1,'1"'" rJ(jr, z/l) ...""l)(l'· n•.•formulação susnensão concentrada
.!.,!. l·.· ..•... " \.(~ .•~••_ '.(./ t,; • .J ,.'. _ '!.'f· ••••• I.J'.. "_11.. ,.J~_r'_. ó' .1;1 '.'.t.4.',~_ d-!'" .I,Lt.~.1.. _.J ..•••.. , .•. ~ .••. -!- ~"''I.''-·i-"".•..•..1 (~•.J "J ll_VJ.II. .I.t.~."_I'-~~

(SC). O atrazine é um herbicida de aplicação em pré-emcrgência, orgânico nitrogenado,
do grupo das triazinas, e seletivo i) cultura do milho. () metolachlor também é de
aplicltyãü p16-enl.ergeute, orgânico uitrogenado, pertence ao grupo das amidas e
acetamidas, e seletivo ao milho (DEUBER, 1992).

Testou-se três dosagens de atrazine: 3,0; 5,0; e 6,5 l/ha do produto Atrazina
Nortox se. Para a mistura de aírazine e metolachlor, aplicou-se apenas UJIL::I dosagem: ti
I/ha do produto Primestra se, que serviu de padrão. Esses produtos foram aplicados ao
solo em pró-emergência das plantas de milho I.,; daninhas no dia 21/11/92, através de
pulverizador a pressão constante (C02) de 15 III/poI2, munido de quatro bicos gO.03,
com uma vazão de 300 l/ha de calda.

Os métodos de controle químico propostos mais dWIS parcelas testemunhas, com
e sem capina durante todo experimento, constituíram ~:e18tratamentos avaliados aos 30
(21!12í92) e 60 dias após o tratamento - DAT (21/01/93). Com parcelas de 20m2, foram
dispostos em um delineamento em blocos casualizados com quatro repetições, totalizando
24 unidades experimentais.

Para comparação de médias dos tratamento, utilizou-se do Teste de Duncan, ao
nível de 5'}ó de probabilidade.

RESI n ,'fADOS li, DISCUssAo

Nas condições de realização do presente trabalho, ocorreu uma densidade média
de 100 plantas daninhas por melro quadrado, sendo que dessa comunidade infestante,
identificou-se 13 espécies e um gênero: apaga-fogo: Alternanthera tenella (ALRTE);
beldroega: Portulaca oleracea (POROL); capim-carrapicho: Cenchrus echinatus
(CCllliC); capim-colchão: Dlgitaria horizontalis (DIGIIO); capim-marmelada:
Brachiaria plautaginea (BRAPL); caruru-de-mancha: Amarauthus viridis (AlvIA '\/1);
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falsa-serralha: Emílía sonchífolia CEJ":!ISO); flor-amarela: :t\-1dumpoHum perfoliatum
(lV.El\Ill)E); guanxuma: Sida rhombifoíia (SlDRH); nabiça: Raphanus raphantstrum
(lL.:\.1'RA); picão-branco: Ga!insoga parvitlora (GASPA); picão-prcto: Bidens pilosa
(HIDP1); trapoeraba: Commelíua benghalensis (COIVmE); c corda-de-viola: lpomoea
sp. Deve-se observar que foi utilizada <1 proposição de Kissmann & Groth (1992) 11<1

identificação das plantas. Trata-se de um sistema de códigos com cinco letras que
identifica gênero e espécie, reconhecido internacionalmente, e oficializado pela WSSA
(Weed Science Society of América), sendo de muita utilidade no proccssamento
computadorizado de informações sobre plantas em geral.

Os resultados de controle químico dos tratamentos propostos sobre as espécies
predominantes: caruru-de-mancha (AlvlAVI), guanxuma (SIDRH), picào-preto (BIDPl)
e flor-amarela (TVIE:rvIPE), bem como de seus efeitos na produtividade de grãos de milho,
são apresentados na Tabela I. Observa-se inicialmente, (FIe (j controle químico
proporcionem rendimentos significativamente superiores em média de 2~(~{1, 'ao da
testemunha sem capina durante todo ciclo {Ia cultura, bem CQn.lD também não diferindo
da parcela capinada. Em conformidade com esses dados. Blanco et al. (1976a)
;.1(~!jJic~r~1111.(pJG densidade 1)01)nl~Gio.n~]dç ruato 110 milho, Sf.::_~1(~lh~UJJç:l ot1~.;ç·rv~~di~no
presente Irab'llho, rambém cau~ava r(;dUi;:õC~de- 2v-30Sb li.ü reüditncülü de grãos.

As três (~o;;:e~de atrazine bem corno a d,1 mis 11.1HI de atrazine e metolachlor
utiliZ1iJil corno p~l.Jfãu, ~U.Ld.[úhir~üllo':i.{ibl~t.tori1.-.rll\,;11tê o caruru-de-mancha, •.1guanxuma, c
toda comunidade infestante nas duas avaliações. Já, para o picão-preto, esses tratamentos
químicos foram muito pouco eficientes na segunda avaliação (60Di\.'T'). Todavia, segundo
Blanco et "ti. (1976a), o milho necessita de uma ação residual de 30 a 45 dias a contar da
emergência, para evitar queda de produção em decorrência da competição por invasoras,
Dessa forma, verifica-se que os produtos foram efetivos no controle dessa planta daninha,
no presente experimento.

Zagatto & Foloni (1984), Ponchio ct al. (1986), Rozanski & Blanco (1991),
Velini et al. (1993) e Alcantara et al, (l993) trabalhando também com herbicidas do
grupo das triazinas isoladamente, ou em mistura com produtos da família das arnidas e
acetamidas, verificaram que o atrazinc e sua mistura com metolachlor são herbicidas
bastante eficientes no controle de plantas daninhas no milho em nossas condições,
corroborando nossos resultados.

Quanto à flor-amarela, conhecida vulgarmente também por estrelinha e flor-de-
ouro, é considerada pouco freqüente em lavouras de milho, e pelos resultados nota-se que
nào ocorreu na primeira avaliação (30D AT), surgindo apenas na segunda (bOD AT) onde
fOI eficientemente controlada pelas tratamentos qUÍ!111COS. Possivelmente, trata-se de

., • " ., 'f • I i • • 1: ;: ,'" i· - i T •piama que ncccssna uc nasiaruc i,ummoslUnü";, corurrrnancm ijOSeíVaçocs ÜC i .orcnz:
(19<11), que caracteriza esse gênero como sendo de lavouras ele porte baixo como a soja,

Não se verificou sintomas de intoxicação em plantas de milho tratadas com os
hcrbicidas c suas dosagens, sendo que nC~;~;:IScondições receberem nO!:1 1, conforme
escala de injúrias de 1 a ) (1 =sem injúrias c )""ülOlte iOl!ll).Nos trabalhos citados
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anteriormente, observou-se também que o atrazine e o metolachlor são herbicidas
bastante seletivos para a cultura do milho.

CONCLUSÕES

Como base nos resultados e observações da presente pesquisa, pode-se inferir as
seguintes conclusões:

a. O herbicida atrazine controlou eficientemente uma comunidade infestante da
cultura do milho, predominantemente formada pelas seguintes espécies: caruru-de-
mancha, guanxuma, picão-preto e flor-amarela;

b. Não houve diferença estatística em relação ao controle proporcionado pelas
três dosagens de atrazine (3.0, 5.0 e 6,5 Ilha de Atrazina Nortox SC), bem como também
não diferiram do controle proporcionado pela mistura de atrazine e metolachlor (6,0 l/ha
de Primestra SC), utilizada como padrão;

C. O controle químico das plantas daninhas evitou uma queda de 23(~'óem média
na produção de grãos de milho;

d, Os herbicidas e dosagens não exibiram sintoma'! de fitotoxicidade à cultura do
milho.

Tabela 1. Avaliação do controle químico de plantas daninhas na cultura do milho
---_.__ ._._------_._._-----_. __ ._..._---_._._--"------_ ..-----_ .._-_._ .._----

Herbicidas AMAVI SIRDRH BlDPl .MEMPE Produção
- ----- - - --------------- ---- ---- ---.- - -------_ .. -- ----- - --.- _ .. - --- --- ---------- .. --- - ----- -- --- - ___ .. ____ ...___ .... _ - -_o. __ de
plantas ~'ocon(roJel plantas 1~/Dcon1roJcl plantas %c:ontrolc I plantas %eontrolel zrãos

------ -------- ---- --- ----_ .. -------- --- ---- -_ •.------------- ------------ (k,;/ha)
Dosagens pOl'm2 JODAT 60DAT porm2 30DAT 60DAT poem2 30DAT 60DAT pormZ 60DAT
AtraS'ine-31111a 2,51> 100 92 2,41> 100 84 5,9abc 100 O 01> 100 59760.

Atrasine- 51!1m O,I\b 100 99 2,Ob 100 87 4,4abe 100 8 Ob 100 6067a

Atrasine-õ.S l/ha l,Ob 100 97 2,1b 100 86 7,2ab 100 O Ob 100 6114a

Atraziue j.

Metochlor-õ l/ha 1,1b 100 97 4,lb 100 71 1O,9a 100 O O,.5b 92 5854a

Te .st. ele O,Ob 100 100 O,Ob 100 100 O,Oe 100 100 Ob 100 6034b

Test. s/c 100.10. O O 27,90. O O 3,8b O O 10,8a O 4625b

- (1) - percentagem de controle, segundo Abbott
- DAT - dias após tratamento
- Médias na mesma coluna, com letras diferentes, são estatisticamente diferentes pelo teste de Duncan (P<O,05)
- Fonte: dados da pesquisa
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